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o dia 21 de Agosto fez anos a no a estimada colaboradora e querida amiga 
Cecília Amonm, efeméride que nós, aliás. referenciámos com outra noúcia e que 
meteu amigos e familiares que vieram parabenzar esta impálica longeva. a referida 
confraternização falou-se de muita coisa e fatalmente falou- e do tempo pouco 
propiciador para umas férias bem passadas; rememoraram-se outros ido qm que 
Agosto era uma fe la com a banhislada a encher as ruas e o Clube Fãozense. primeiro, 
e depois o desactivado quartel dos Bombeiros a revelarem-se muito aclivos onde se 
dançava e confraternizava pela noite dentro. O mê de Agoslos era um mê · preenchido 
de fe las, com de locaçõe ciclistas a Esposende, a Barcelos. a S. Bartolomeu. a Viana 
onde se confraternizava com as colónias congénere e se ili. pulavam jogos renhido 
de futebol e basquetebol. essa altura estavam inscritos no Académico do Porto, o 
Madureira, o Eurico Sampaio e Castro, O Rui Moura, seu irmão, o saudoso eng. 
Fernando, o Júlio Monteiro e alguns mrus cujos nomes não vêm agora à lona da 
memória.Formavam uma equipa coesa. disciplinada e por isso as vitórias eram aos 
cabazes. Estas não se deviam exclusivamente ao valor, jeito e perícia dos atletas, mas 
também ao apoio que era dado igalmenle pela contagiante claque de apoio. 

Lá estamos nós a derivar. O que queremo dizer é que a alegria e a animação 
vigoravam na nossa terra no mês de Agosto como uma realidade que hoje nos causa 
muita saudade. 

Ora, no aniversário da D. Cecília, também se abordou o assunto e a acerta 
altura alguém tributou aos fangueiros a culpa do aclual estado de coisas, ou seja, de 
uma certa inação confrangedora. 

Nós não concordámos de modo algum com esta tese lão simplsita. Primeiro que 
ludo é preciso dizer que neste ano e nos últimos esteve ou tem estado muita mais 
gente na praia de Fão do que há 20 ou 30 anos atrás. O que lem havido, é diminuição 
de banhistas no interior da vila . E porquê esta dicotomia? É que hoje há muita gente 
que vem a banhos a Fão, Apúlia, Esposende e depois. em chegando as 18, 19 horas, 
ligam o seu carrinho e voltam para as suas terras. Este fenómeno é presenciável quando 
lentamos ir a Braga ao fim da tarde. O trânsito é compacto. Realmente estes forasteiros 
nem entram em Fão mas frequentam a prma de Fiio. Neste capítulo, ou seja, na 
procura de causas há que acrescentar algo mais: mu1la gente de fora tem comprado 
casas cm Fào. nas torres e no pinhal. Com o conforto que hoje os edifícios apresentam 
e mais a mais com o raio das telenovelas. quem é que sai de casa? 

Outra anotação nesta alínea: quantas habitações na terra estão aptas a receber 
turistas? Aqui é verdade, subsistem algumas culpas dos fangueiros. 

Depois há outros factores a preencher outras alíneas conducentes à mesma 
justifica\=ao: referimo-nos ao facto de terem '>Ido descobertos outros sit10s pa1sagfst1CO'> 
onde '>e pode passar uma ou du<Ls semanas com preços acessíveis. Ao contrúrio do 
que referem os partidos da oposição. há hoje muito mais d1nhc1ro do que há uns anos 
atrás. As pessoas ouvem falar em Cancun, Republica Dom1n1cana. Maldivas, Nordeste 
Brasileiro, Tailândia e lá vão experimentar os novos eldorados. É normal este desejo 
de variar o poiso das féria'>; mesmo de Fão há muita gente que hoje não dispensa uns 
dei ou quinze dias no Algarve e em muitas praias de Espanha que apresentam preços 
mais wnvidativos. 
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DE PARABÉNS 
A nossa prezada amiga Cecília Amorim, também prezada colaboradora, 

esteve duplamente em festa . o passado mês de Agosto, no dia 21 fez ano , 
um bomto rol: 85 primaveras e no último domingo do refendo mês, na 

Cooperaliva Cultural, foi lançado ou apresentado um livro de poemas da sua 
autoria. 

"Com que então caiu 11 'asneira .. . " 

Qual a efeméride que provocou maior alegria na D . Cecília? Vamos 
analisar a questão: fazer anos costuma ser um dia de alegria. Mas a nossa 
amiga não comemorou um aniversário qualquer. Fez 85 anos. E quem faz ou 
alcança uma idade tão longa deve sentir-se triste ou contente? Por um lado, 
é de ficar triste, enfim, são oitenta e cinco, já não vai poder fazer o dobro, 
o rendunento começa a falhar e a energia de outrora já não é o que era. Mas 
também pode contrapor: "Uf! Tenho uma idade de que poucos se podem gabar" 
E mais a mais, no caso que lhe diz respello, ela ainda está ah para as curvas. 
Faz uns bolos· reis que se igualam a poucos, está lúcida, faz Llsboa-Fão e 
vice-versa, na camioneta como uma trrntona, colabora assiduamente no seu 
jornal, trabalha e desdobra-se em actos de benemerência com um afã invejável. 
Que mais quer a D. ecíha? "Por muitos anos e bons", foi o que todos lhe 
desejámos . Dessa 1ncumbênc1a se encarregou o teimoso candidato à 

Presidência, Luís Viana que no seu discurso 111ílamado deplorou os atrasos 
de fião, atrasos que com ele (ele o diz) não se repelirão se ... Por muitos anos, 
cara moçambicana, com sangue fangue1ro! 
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JORNAIS REGIONAIS ESTÃO 
A FECHAR AS PORTAS 

os pequenos JOmms da provmcia cm tao curto lapso de 
tempo, 

Os últimos de que temos conhecimento, 
referem-se ao "Correio de Pombul", "'ITibuna do 
Oeste" e " Região de Cister" e outros se seguirão, 
apesar da tenacidade e coragem de alguns cmprcsúnos 
que tc11nam cm manter a nau, 1nclu111do aqui pelo 
Algarve. 

Era inevitável a derrocada financeira de nrnllos 
dos Jornais locms e regionais face ao estrangulamento 
imposto pelo Governo. nomeadamente as recentes 
alterações do Porte Pago que obrigam as empresas do 
sector ao recrutamento de Jornalistas com carácter 
clccllvo. 

Naturalmente somos levados a comprecnuer 
algumas das medidas 1mplc111en!adas e outras já 
pc1spcc11vadas, atendendo ús realidades que se nos 
deparam num futuro mais ou menos breve, mas nmguém 
Pode acellar as severas rcstnçõcs a que ficam SUJcitos 

Pretendem os eruditas legalistas fa1.er perceber a 
todos aqueles que ao longo de mU1tos ou poucos anos 
queimaram as sobrancelhas a fazer JOrnms locais, quais 
arautos da culturn e dos valores morais que foram ao 
longo dos século'> o alicerce das comunidades mais 
humildes, enquanto se esquecem, de que as novas Leis 
apenas virão conlnbuir para a prohfcraçao de outros 
cmtumcs 11nportados que pouco ou nada tem a ver com 
a alma lusitana. 

Ao longo do país. vao sendo conhecidas cnl cada 
um ou semana, as tristes notkias do encerramento de 
conceituados ou mt.~mo modei.tos títulos da lmprc1m1 
rci;lonal. 

Impõe ·se uma tomada de consc1cnc1a colcct1va, 
nao apenas da parte daqueles que sempre apornram a 
imprensa local e regional, mas sobrctuuo das entidades 
rcgl()nais e autárquicas, que vào 111vcst111do largas somas 
cm dctcn11111ados órgaos estranhos i\ Reg1ào. 

A11t1í11w Mw111w1· 

Do Jomal "Corri•w M1•rii/11111a/" co11111q1111/110.1 

w/11/ari•111110.1 
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Dia do Municipio - 429 anos de Foral 
Entrega de condecorações Municipais 

Em 19 de Agosto, Dia do Município, 
comemoraram-se os 429 anos de Foral e oito de elevação 
a cidade, na presença dos representantes dos Municípios 
geminados (Ozoir - La - Ferriére e S. Domingos). Fez­
se igualmente o balanço das acti vidades da Câmara 
Municipal de Esposende. 

Presidiu o Dr. Fernando João Cepa que deu início 
à entrega de chaves a l O beneficiários das casas no bairro 

Troca de lembranças entre Ozair, Esposende e S. Domingos 

de Pinhote, Marinhas, para habitação social, seguindo­
se a entrega de prémios e diplomas aos melhores 
candicatos no concurso "Venha Pintar o concelho" e, 
bem assim, aos participantes inscritos. 

O momento alto da sessão verificou-se com a 
entrega de condecorações Municipais. Foram 
galardoados, a título póstumo: Alexandre Losa Faria, 
com Medalha de Honra do Município, entregue à viúva; 
Artur Rei Miquelino, a título póstumo, Medalha de 
Mérito do Município, entregue à viúva; Torcato Abreu, 
Medalha de Mérito Desportivo, ao atleta veterano de 
Marinhas. A medalha de Mérito Municipal ao 
Agrupamento dos Escu teiros de S. Bartolomeu efectuou­
se na freguesia, em cerimónia especial. 

Pertenceu aos representantes dos Municípios 
geminados, abrir as intervenções. Madame Jarrich, de 
Ozoir dirigiu algumas palavras aos presentes, sendo a 
primeira visita a Esposende, foi exuberante e cinfirmou 
a "Jumelage", útil aos dois Municípios; o Eng.º Fernando 
Borges, de S. Domingos, agradeceu o apoios recebidos 
e os laços de amizade entre os dois Municípios. 

O Dr. Fernando João Cepa, presidente da âmara 
Municipal de Esposende fez a intervenção de fundo , 
como se esperava. omeçou por recordar a idade de 
Esposende e o seu oncelho, fez uma resenha histórica, 
incluindo os projectos "engavetados" pe lo Governo, que 
enumerou. Referiu-se, ainda, à presença dos 
represen tantes dos Municípios geminados, aos 
ga lardoados, aos 1 O beneficiários de novas habit<1ções, 
e aos participantes no concurso de pintura e desenho; 
agradeceu o traba lho e o apoio de funcionários, 
dirigentes, autarcas e vereadores da Câmara Municipal. 

"Estamos a cinco meses de um processo eleitoral 
autárqu ico. Cumprimos_ mais um mandato com a 
consciência de tennos feito o melhor". Lamentou as 
alitudes discrirninatórias do Governo e da sua fa lta de 
estratégia e de dinfünica. Por isso, "Orgullrnmô-nos de, 
sozinhos, conseguirmos atingir os nossos objectivos ... ", 
com c lareza, objectividade e honestidade; a âinara 
Municipal, como entidade isenta e imparcial, onde todos 
têm os mesmos direitos, seja qual for a sua preferência 
po lítica ou religião". Ni o deixou de afimar, mais uma 
vez, "Que a polftica em Esposende seja mais 
construti va ... " que ni nguém sirva de :~ vo para exercícios 
e, mais adiante: "Que dctenninadas pessoas não utilizem 
a bandeira da honestidade e da competência como 
simp les opernçõ~H de "market ing" polít ico". E, a 
terminar, disse o presidente da ârnarn Municipal : 
",sposcnde tem gnmdes desafios pela frente . Não pode 
pi:rder tempo com questiúnculas partidárias e muito 

menos com laivos de vingança de assuntos de passado 
mal resolvido". O desenvolvimento do Concelho, disse, 
está acima dos problemas alheios. 

Assistiram entidades oficiais convidadas, 
Vereadores e Autarcas do concelho, entre muita da 
população do Concelho. 

À noite, no Largo dos Bombeiros, actuou o Grupo 
"Os Milénio". 

Estudos das origens das famílias de Esposende no 
século XVI/XVlli 

As geraçõe da fundação da Vi la de Esposende e 
a sua evolução é o estudo a desenvolver pelo Eng.º João 
Maria Oliveira Martins, figura de prestígio , de 
investigador e historiador sobre as origens do lugar de 
E posende, no século XVI, hoje cabeça de Concelho e 
Cidade por mérito do seu desenvolvimento social e 
económico. 

No dia 18 de Ago to, no Auditório da Biblioteca 
Municipal, por iniciativa do Forum Esposendense, 
integrado nas comemorações do Dia do Município, o 
Eng.º Oliveira Martins, de currículo invejável a publicar 
quando da "História dos Correios no Concelho de 
Esposende", apresentou as linhas mestras do trabalho 
sobre as origens e das Famílias de Esposende, desde 
século XVI até aos nossos dias, com incidência em 1600, 
1850 e já no século XX, com indicações precisas e da 
evolução do trabalho que, segundo o historiador e 
investigador está a ser elaborado desde há 4 a 5 anos e 
que deverá concluir nos finais de 2001. 

Será interessante assinalar, esta afirmação do 
conferencista: "Havendo a norte uma freguesia poderosa 
- S. Miguel de Marinhas e outra a sul - S. Payo de 
Farn, que razões haveria, porque do meio lá veio o lugar 
pequenino que se fixou como cabeça de concelho, hoje 
Cidade de Esposende". E, ainda: "Que gerações da 
fundação da Vila de Esposende e quem eram os 300 a 
400 vizinhos juntos e arruados, muito nobre de casarias 
gente rica e abastada e a maior parte dele serviço de 
Vossa Alteza ... Quem eram os vizinhos e que 
descendência? A História é feita pelos Homens ... " disse 
o conferencista, para justificar os critérios aplicados para 
ordenar as pesquisas, além dos que nasceram além de 
1600. A falta de documentos, pois há um vazio de cerca 
de 75 anos, onde a falta de elementos dificulta, por isso, 
"A pesquisa: Quem eram os fundadores de Esposende? 

A sessão foi presidida por João Cepa, Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende que, depois do dr. 
Francisco Bermudes, presidente da Direcção da 
Associação promotora num breve improviso, deu início 
à conferência. Aliás, o trabalho baseou-se em projecções 
e nas fichas informáticas que no fecho da obra serão 
mais de 8500 nomes e o CD ROOM dará mais de 600 
páginas . Um trabalho de gigante, para um tão ilustre 
esposendense. 

O Dr. Fernando João Cepa , presidente do 
Executivo Municipal, a encerrar a sessão, diria do seu 
orgulho de tão ilustre historiador e investigador das 
coisas de Esposende e, "Ainda bem que não joga go lfe 
de outra forma não teria feito tão valioso trabalho". Diria, 
também, da próxima recuperação do antigo edifício do 
grémio no largo do Correio Velho, "para ser utilizado 

O NOVO FANGUEIRO 1 

quer pela novas gerações quer também, para os que 
têm o direito a estatuto de ilustre esposendense". 

Assistiram a esta autêntica lição de cátedra, 
imensos convidados, além de figuras de destaque na vida 
pública local e nacional. 

Inaugurado o Centro Cultural Rodrigues de Faria 
O equipamento cultural que faltava à Vila de 

Forjãe , o Centro Cultural Rodrigues de Faria, foi 
inaugurado, depois de recuperado o edifício da antiga 
Escola Primária.Edifício de valor arquitectónico, onde 
várias gerações aprenderam as primeiras letras, tendo 
como patrono o grande benemérito Rodrigues de Faria, 
veio a ser adaptado a Centro de Cultura da Vi.la, além 
de sede da Junta de Freguesia. 

No acto inaugural, o presidente da Câmara 
MUnicipal de Esposende, Dr. João Cepa lembrou a mais 
valia com os melhoramentos introduzidos na Vila, além 
de obras de valorização urbana, di se: "Este equipamento 
deve ser motivo de orgulho para a população de Forjãe , 
uma vez que se apresenta como a mais valia turísti a e 
cultural". Diria, aú1da, as obras em curso, tais como: 
arranjo do Largo S. Roque, construção de 1 O fogos de 
Habitação Social, o adro da igreja, ETAR (Estação de 
Tratamento de Águas Residuais) e o novo Centro de 
Saúde. Sílvio Abreu, presidente da Junta de Freguesia, 
referiu-se ao esforço desenvolvido para as obras em 
plano. 

Do edifício inaugurado, consta: sala de exposições, 
biblioteca, auditório e bar, museu de artesanato e a sede 
da Autarquia. De referir, os custos da obra, l .' fase foram 
55 mil contos por conta da autarquia e de 75% da 
comparticipação dos 164 mil contos pelo programa 
Operacional do Norte. 

Decorre uma exposição sobre artesanato local e, 
bem assim, outra do artista plástico local Mendanha. 
Mantém-se, em bom plano, o painel de azulejo sobre 
motivos históricos, da autoria de Jorge Colaço. 

Um Juvenil de Fão morre 
tragicamente em Fonteboa 

Tinha 17 anos . Era um promissor atleta dos Juvenis 
de Fão. Nascido em Fonteboa há 17 :uios, frequentou a 
Escola Profissional na nossa terra . Tinha um futuro 
brilhante à sua frente. 

Um au tomóvel atropelou-o mortalmente numa das 
ruas da sua terra amada, Fonteboa. 

Podemos dizer que o seu enterro ocorrido no dia 
31 de Agosto, foi uma impressionante manifestação de 
pesar. 

Mui tos jovens de Fonteboa, Fão e Esposende, 
compungidos por violenta emoção acompanharam-no , 
sua última morada. O Presidente da fünara veio trazer 
um abraço de so lidariedade aos inconformados pais. 

C< Clínica Médico-Cirúrgica 
llerciliu & Jorge Areias 

Prof." Doutora Hercflia Guimarães 
Pediatra - NeonatologisLH 

Prof. Doutor Jorge Areias 
Gustrenterologista - 1-lcpato logistu 

Horário de funcionamento: 
2.' a 6.ª-feira das 14.30 às 20.30 horas 
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ESPOZENDE - O certame que faltava 
Terminou em 9 de Setembro corrente a 

EXPOZENDE, exposição de acti vidade e das 
potencialidades do Concelho. 

salientou: "O Festival não existe para apoiar a 
organização, mas, sobretudo, para sensibilizar a 
população de jovens e adultos, recolha de fundos e dar 
a conhecer a importância do trabalho que é um 

exemplo". AMI, Assi -
tência Médica Internacional 
é uma organização, tem os 
seus mártires, com missões 
de alto risco, como foi o 
exemplo de Timor. 

No Ano Internacional 
do Voluntariado, apoiar a 
AMI é minorar sofrimento 
de povos de outra Nações. 
Como sempte. a semana foi 
êxito, caso do debate na 
noite de 24 de Agosto, com 
o Auditório esgotado. 
Espera-se que o evento, no 
futuro, venha a repetir-se. 

Dadores de Sangue -
Calendário 
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Braga, excepto no Concelho, e "Assume as funções de 
Comandante das Operaçõe de Socorro sempre que as 
circunstâncias o aconselhem ou por solicitação do 
lnspector Distrital", assim consta no despacho publicado 
no D.R., aquando da nomeação, proposta do Inspector 
Distrital , com efeitos até 2002.Dez.3 l. 

A nomeação efectivou- e no âmbito do Serviço 
Nacional de Bombeiros. 

Esta nomeação revela a capacidade e organização 
da Corporação dos B. V. de Esposende. Aliás, o 
salvamento expontâneo de dois jovens alemães, já em 
cima da rebentação do mar, feito pelo Bombeiro Paulo 
Augusto Gonçalves, vem conflm1ar a preparação do 
pessoal do Corpo Activo. 

Auditório Municipal 
No decorrer do mês de Setembro corrente, serão 

exibidos os seguintes filmes: 

Aspecto da exposição. Ao fu11do, o pai11e/ de Jorge Golaço 
Noticiámos o calen­

dário para as habituais 
recolhas de sangue, acto 

de dadores do concelho de 

De 31 de Ago to a 3 de Setembro - "Pecado 
Original", com António Banderas e Angelina Jolie; de 
7 a 10 exibe-se o filme "Parque Jurássico lll", xom Sam 
Neil; em 14, 15, 16 e 17 será exibido "!5 Minutos", 
com Roberto de Niro e Edward Bums; "Planeta dos 
Macacos", será exibido entre 2 l e 24, filme de ficçao/ 
acção. Dias 28 a 30 de Setembro e l de Outubro, será 
exibido o filme de acção/comédia "Spy Kids". 

A organização do certame, surge no seguimento 
do Plano de Atividades da ACICE (Associação 
Comercial e Industrial do Concelho de Esposende) . Por 
isso, os grandes temas versaram as principais acti vidades 
do Concelho: o Comércio, a Indústria e Serviços. O 
Arte anato, Turismo, Agricultura e Pescas, as actividades 
tradicionai foram incluídas no leque das previstas para 
o futuro desenvolvimento . De salientar que os 
expositores são da área do Município de Esposende, o 
que demonstra o interesse dos empresários na 
actualização de métodos de trabalho. 

Na opinião de José Faria, o presidente da direcção 
da ACICE, os considerandos que fundamentam a decisão 
do certame, são os bastante para se abarcar a Região da 
Galiza. Por isso, "criar um espaço de encontro, de troca 
de ideias e de partilha de aspirações, que dinamize os 
indivíduos e as instituições em que se organizam para 
que assumam ... as suas responsabilidades no presente 
e no futuro de Esposende". 

O Parque de Exposições de Braga assumiu a 
montagem e organização do certame. A Câmara 
Municipal de Esposende deu o seu patrocínio à 
EXPOZENDE. 

Festival da Juventude - na 6." edição a favor 
da AMI (Assistência Médica Internacional) 

Terminou a 26 de Agosto, a 6.' edição do Festival 
de Juventude que, anualmente, constitui acontecimento 
no litoral de Esposende. Desta vez, em apoio à AMl 
(Assistência Médica Internacional). A semana, conforme 
calendário, foi preenchida com acti vidades lúdicas, 
desporto, concertos e o "Jogo de Futebol das Estrelas'', 
um dos mais apetecidos. 

O programa teve início com cicloturismo e, noite, 
dia 19 de Agosto, concerto com "Milénio"; outros 
concertos se reali.i:aram: "Festival Portas Rock", com 
as Bandas de Desert Divinvs Bohémia, Disciplus, Pé de 
cabra, Angels Grief, Helpis e dia 25, o "GNR". O "Jogo 
de Futebol das Estrelas", com a participação de atletas, 
futebolistas, actores, ases do volante, entre muitos outros, 
constituiu um dos melhores cspectáculos; também, o 
torneio de futebol de praia inter-freguesias, de 20 a 22; 
a Passerelle, com a estilista Katty Xiomara, com 
apresentação de Elsa Raposo foi um pedaço de noite 
bem passado. Destaque, ainda, para o recital de poesia 
pe lo actor Camacho Costa (o que importa tudo da 
Tailândia) em 24 de Agosto e no dia 26, o grande 
espectáculo "Amar Amália", Rita Ribeiro; em destaque, 
ainda, o debate AMl: "Uma ajuda sem limites", com a 
presença de actores, dirigentes, jorna l is tas e 
intervenientes do "Big BrotJ1er", no Auditório Mu1úcipal, 
dia 24 de Agosto. Durante a semana, no átrio do 
Auditório Municipal, u Exposição AMl, "Olhares do 
Mundo", foi muito visituda. 

João Cepa, presidente da Câmarn Municipal de 
Esposende, quando na apresentação do programa 

benévolo e voluntário 
Esposende. 

Durante o mês de Setembro corrente, a equipa da 
Associação dos dadores de Sangue de Esposende vai a 
Vila Seca dia 18 e a Gandra dia 23. Como tem sucedido, 
a população continua activa e disponível para colaborar. 
Por isso, em Outubro próximo, o celendário é o seguinte: 
dia 7, visita Fonte Boa; dia 14, em Belinho; dia 21, será 
Rio Tinto e a 28, Barqueiros. 

As recolhas têm o apoio das Brigadas do Instituto 
Português de Sangue e a Direcção da Associação de 
Esposende. 

Actividade dos Bombeiros Voluntários 
No decorrer do primeiro semestre de 2001, os 

Bombeiros Voluntários de Esposende prestaram intensa 
actividade. Assim, dos 5.716 serviços prestados, houve 
l 1 mortos, por ocorrer um caso de afogamento, dois por 
colisão entre veículos e sete por doença súbita. 

Dos 35 incêndios, 14 são de área rural, 10 urbanos, 
5 de automóveis e 6 por efeitos diversos. Em acidentes 
de viação, foram registados 40 e 23 de acidentes no 
trabalho. 

O maior volume de serviços que ocorreram em 
diversas áreas (309) e de emergência 684; a condução 
de doentes e 4.424 outros serviços. As viaturas dos 
Bombeiros percorreram 142.342 quilómetros. 

Juvenal Campos, 1.º Comandante dos Bombeiros 
de Esposende, passou a exercer as funções de 
Comandante de sector Operacional Distrital de Braga, 
dos Bombeiros Voluntários . 

As funções são exercidas na área do Distrito de 

t}ptic:a 
~ 

Aleixo Ferreira, L. d a 

As sessões iniciam-se às 2l.45h e nos domingos, 
também às 15.30h. 

MELHORAMENTOS 
Está a proceder-se ao arranjo da marginal esquerda 

que vai desde a ponte até à altura da Pousada da 
Juventude. Por aquele paredão vão poder circular 
bicicletas, peões e patinadore . Os automóveis não terão 
ali entrada. Achámos bem. Tempos atrás nós já fizemos 
essa mesma admoestação. Os automóveis em Fão já têm 
muitos sítios para poluir. Deixem aquela zona livre. 

Bem, trata-se de uma obra polémica. Há pessoas 
que desejariam outro comprimento (até ao Caldeirão) e 
outra largura. É natural e normal que hão haja 
uniformidade de pontos de vista. Mas sem dúvida que 
o arranjo da margem beneficia a própria margem. Então 
quando esse arranjo se estender até ao Caldeirão, vai 
ser bonito de ver. Mas quando? 

Entre nós 
Vindo da Venezuela, encontra-se em casa de seus 

pais e de sua irmã, em companhia da sua esposa Ceres 
Pereira, o nosso conterrâneo José Maria Sá Pereira, filho 
do Zé Sá Pereira. 

Tivemos o prazer de os cumprimentar em meio 
de profundos sorrisos. 

Desejamos que a boa disposição evidenciada 
exuberantemente continue e que eles partam com 
saudades para mais vezes voltarem a Fão e sempre 
com ... sorrisos. 

Gabinete de Optometria 
e Contactologia 

Rua da Misericórdia, 4-6 

Tel. 253275777 • Fax: 2536 14074 - 4700-319 BRAGA 
E-mail: aleixo.ferreira@oninet.pt 
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Capítulo V OS CORREIOS NO CONCELHO DE ESPOSENDE 
(Contin1Jado) 

ISOLETE FARIAS DRAGÃO - Trabalhou um 
mês na E tação, em 1959 e dois meses em 1960 
(coadjuvante em comis ão de serviço), quando Operador 
de Reserva. Pertencia ao Núcleo de Braga, onde fora 
colocada em 20-7-1960. Em 6-9-1961 foi tran ferida 
para Freixeda , a chefiar a Estação. 

MARIA GUILHERMINA DE CARVALHO 
ORREIA - Prestou serviço em Esposende, em 

comi são de erviço, de oadjuvante, em Julho de 1961 
e em Fevereiro de 1964. Pertencia à Estação CTT de 
Braga. 

MARIA LUÍ A FERREIRA LO R IRO -
aturai de Mart11n, Barcelo , é hablutada com o urso 

Geral d s Liceus e frequência do 7.º ano. o CTT 
frequentou os seguintes cursos pr fissionais: e chefes 
de Estação, Técnicas de Vendas, de Dirigentes Médios, 

tratégaa de Esta ão, álculo Financeiro. Foi nomeada 
perador de Re erva transll na e colocada no úcleo 

de Barcelos, por Portaria de 16-9- 1963. 
Veio a coadjuvar Esposende cm 1964, onde foi 

colocada a seu pedido, por Alvará de 8- - 1965. Integrada 
em Operador, em 10-3- 1969. Foi promovida a Operador 
de l .' e a Técnico de Explora ão de nível 3, a partu de 
1- 1- 1973. 

Depois da aposentação do marido, Eduardo Viana, 
ocupou as funções de chefe de E tação, em Abnl de 
1984. Com a categoria de Técnico Postal e Gestão, nível 
Ll(TPGLJ) chefia a Estação de Correio de Esposende, 
até 25 de Abril de 1999. Foi desligada do serviço e 
aguarda aposentação, desde 25 de Abril. 

ADÃO FERREIRA DE OLIVEIRA - Em 1969 
esteve doas me es, em comissão de serviço. 

Atingiu o topo da carreira profissional na categoria 
de Técnico Especialista Po tal, nível O . Exerceu as 

DE PARABÉNS 
(Contin11ado da p6g. I) 

Mas a festa continuou. No dia 26 do mesmo 
mês foi a apresentação na Cooperativa do livro 
"Retalhos de Poesia" da sua (D. Cecília) autoria. 
Diga-se que os promotores da iniciativa (os 
responsáveis da Co peraliva) estavam com certos 
receios: que gente (quantidade e qualidade) viria? 
Quantos livros se venderiam? 

Pois foi um sucesso. A sala da ooperativa 
esteve repleta. A boa gente de Fão portou-se à 
altura. E depois a bicha de pessoas que se formou 
para adquirir um exemplar autografado, deixou­
nos sem fala. 

Até parecia que se estava numa grande 

funções de Chefe de Repatriação de Economia e 
Finanças no Departamento Postal de Viana do Castelo 
e regres ou ao erviço de origem, Braga, depois da 
grande reforma dos CTT, Empresa denominada Correios 
de Portugal S. A. (CTT), em 1992. 

FRANCISCO MANUEL AMORIM 
FERNANDES - Foi Carteiro no úcleo de Barcelos e 
foi integrado na categoria de Técnico de Exploração e 
colocado na Estação de Esposende, em 1-3- 1993, onde 
pre ta erviço, no Atendimento. 

AMILO DOS ANTOS RIBEIRO - Técnico 
Postal e Ge tão, nível H(TPGH). Por despa ho de 17-
3- 1997 foi transferido para Chefe do entro de 
Dis tribuição Po tal de Esposende, com a 
re ponsabaladade de coordenar a distnbuição e expedição 
d correio, re olha e fiscalização de giros, gestão de 
viaturas e coordenação de pe oal e com 
supervi i namento dos ervaço . A E. tação dos CTT 
ficou dividida em duas secções dasuntas. 

JO É M REIRA DA !LVA - Durante a gerência 
de Eduardo Viana ubstituau-o e foi eu coadjuvante, 
garantindo o serviço apenas com uma unidade durante 
as férias. 

Funcionário distinto, atingiu o topo da carreira 
profissional na categoria de Técnico Especialista Po tal, 
nível O. Desempenhou as funções de chefe do Serviço 
de Exploração, no Departamento Postal de Porto/B. Foi 
Vereador na Câmara Municipal de Barcelos. 

Faleceu em Barcelo , ua terra natal, no dia 5 de 
Maio de 1997. 

ADÉLIA SOBREDA PIRES - Foi colocada 
como coadjuvante na E tação de Esposende, em 12- 10-
1974. Em Fevereiro de 1980 foi transferida para Fão, 
em funções de chefia. (Ver Fão). 

FRANCIS O JOSÉ FERREIRA LOPES -
Natural de Fão, iniciou a sua carreira nos CTT como 

cidade. Não haja dúvidas: quando se trata de 
responder com nobreza e elegância de atitudes, o 
povo de Fão abe cumprir. O contentamento de 
todos era manifesto. 

Os drs. Óscar Viana e Armando Saraiva 
traçaram-lhe o perfiJ: D. Cecília era uma pessoa 
bairrista, culta, dadivosa, profundamente 
direcionada para o bem estar do próximo. Os 
verbos que ela melhor conjuga são o pedir e o 
dar. Está sempre a pedir para tudo dar aos pobres. 
É essa a sua profissão que se converteu em 
missão: dar, doar e ajudar. É essa a razão de ser 
da sua existência que ela filosoficamente justifica 
em duas quadras que a D. Zita araiva extraiu do 
livro e que leu em voz alta: 

O tlr. Ó car Viatra 110 uw tia pa/avrtt 

Carteiro em 198 . Mais tarde, mercê da sua aplicação e 
e tudo, pas ou a Técnico de Exploração endo colocado 
na Estação de Espo ende. 

Era um b m funcionáno, respeitador, educado, 
conhecia bem os seus deveres e obrigaçõe . Era o 
sub tituto da chefe nos seu impedimentos. Jovem, como 
era, acometido de doença úbita, faleceu em 28 de 
Janeiro de 1999. 

Durante a gerência de Eduardo Viana e de Maria 
Luí a Loureiro pa saram muitos outros funcionário que 
depoa de colocad s pedirun tran ferência para serviço 
ma1 próximos do agregados familiare . Todavia, por 
impos ibalidade de se obterem elementos precisos, 
sobretudo, de 1dentJficação e desuno, mdacam-se, por 
ordem alfabétJca, o n me po . íve1 . 

Evangelina Lope , Fernanda Bessa, Fernanda 
Soare , Fernando Martins Rocha, Fernando ogueira, 
Hildebrando, 1. abel ambão (transferida para Viana d 

astelo) Isolete Boaventura (transfenda para Vila do 
Cond e depo1 Telecomumcaçõe , Porto), João da C sta 
Aguiar, J ão Eduardo Gon alve Rabetro, J Fernando 
dos Santo Rocha (transferido para Barcelos, em 12- 1-
1993), Julieta Azevedo, Lourdes Lira, Manuel Baptista 
Monteiro, Maria das Dores Silva, Marinha ogueira, 

1lde l aura Teixeira, Jo é Abreu (foi para Braga em 
1985). 

Ainda ao serviço na E tação de Espo ende: 
JOÃO AFON O PIRES HEIO, iniciou a carreara 

nos CTT como assalariado do Técmco de Exploração, 
em 19 4 e veio a ser integrado no quadro de pe oal 
através de concurso, tendo feito algumas ubstituições 
da chefia de Fão. Encontra-se a chefiar a stação de 

posende, em regame de interinidade, desde 26 de Abril 
de 1999. O lugar foi a concur o, mas amda não foi 
nomeado o futuro chefe. 

Lá porque dá uma esmola 
Ao pobre que estende a mão, 
Não julgues qu'enganas Deus 
E compras o seo perdão! 

Não cumpres com esse gesto 
Os deveres da caridade ... 
A esmola não é só pão: 
É amor e igualdade!. 

(Conllnua) 

A dr. Rosa Torres e a própria D. ecília 
igualmente transmitiram alguns dos versos 
constantes do livro. 

Por vontade da poeta, 30% da venda do livro 
que iza Vieira ilustrou, reverteu para os cofres 
da ooperat1va. , 

FANGUEIROS: CULPADOS? 
(Cont1n1wdtJ do pdg. /) 

Em Fão, há muitos anos atrás, as férias 
const1tuiam um facto devera singular. As pes ·oa , ou 
eJa, os baniu tas despediam-se uns dos outros com 

lágrimru; nos olhos. Eram uma verdadeira fmnílaa e por 
isso as ffaias passadas em Fão tornavam-se nos 
melhores dias do ano. 

Havia igu;ilmentc um entrosamento perfeito com 
a gente da te rra . onhec1am ·se e esti mavam-se 
mutuam ·ntc. 

M:1s o pro rcsso, a propa •anda d outras terras, 
o facto de haver mais dinheiro, a facilidade de 
tran portes para outros lon •es, a água mais quente 
cons tituiram factores que levaram daqui muitas 
pes ·oas. 

D ·pois o hr que Sousa M;trtins sonhou não se 

curnpnu. Os fanguciros não são pessoas de grandes 
capitais, nem d• grandes iniciativas. Este é o seu gra11de 
pecado. E conao não nascernm outros ousa Martins, 
Fão estagnou. 
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PAGINA JOVEM 
Olá jovens! Cá estamos a escassos dias do 

regresso às aulas. Oxalá que as férias tenham servido 
para "recarregar baterias" e que estejam em boa forma 
para iniciar mais uma etapa no percurso do vosso 
futuro! Boa sorte! 

VIDA DE NUNO 
ÁLVARES PEREIRA 

JAIME 
CORTESÃO 

(ia 

"Collk!! pani CIÍalfilS ") 

Então veio-se o moço cavaleiro pela praia fora e 

postou-se com os seus um pouco adiante em frente ao 
portal da igreja de Santo . E e tando asSim, os da frota, 
pensando como tinham fugido e apanhado um mergulho 
contra sua vontade, resolveram vir a terra, em grande 
força, e tirar a desforra. Em breve alguns quinhentos 
castelhanos, metade dos quais vestidos de armas, 
vinham pela praia em direcção aos nossos. 

Nuno Álvares, quando os viu assim, vir, começou 
logo a tocar seu cavalo e a dizer com rosto alegre para 
os seus que o seguissem, pois queria ser o primeiro a 
topar neles. Mas os nossos, com o temor de tanta gente, 
não Lhe davam ouvidos. Então repreendeu-os com 
palavras ásperas, mostrando-lhes que era desonra não 
ir aos inimigos. 

Mas eles, não podendo sofrer a vista daquela 
multidão, começaram quase todos a fugir. E Nuno 
Álvares , que viera ali com o propósito firme de 
combater, quando viu que uns fugiam e aos outros não 
havia palavras que os obrigassem a mover, e como os 
castelhanos já se aproximavam, feriu de esporas 
rijamente e Lançou-se sozinho e a toda a brida na maior 
espessura, onde estariam juntos até duzentos e cinquenta 

homens de armas. 

(Continua) 

Desenho de JOANA SÍLVIA (12 anos) 

Preparativos 
Ah! Quantas coisas tenho de comprar: 
borracha para apagar, 
lápis para pintar, 
régua para traçar 
gráficos e linhas 
e outras coisas minhas. 

E agora, 
está na hora 
de deitar fora 
tudo o que já era 
e juntar 
o que, na próxima primavera 
velho estará, 
como todo este material 
agora está. 

Mas já é tempo 
de dizer adeus 
e de implorar a Deus 
que a média seja boa, 
neste ano, 
para na fé rias poder 
passear de canoa, 
ouvir um concerto de piano, 
ou fazer qualquer outra coisa 
que me venha à cabeça ... 
E que talvez aconteça! 

JOANA CÔRT -REAL 

Esta página tem o patrocínio de: 

FOR 
S P O R T S W E A R 

Poema sem título 
Alentejo 
Chicote do tempo 
Neste xisto de memórias 
Sem reformas! 

Só o peso dos anos 
Sem misericórdia 
Se despe do íntimo 
De ser Português. 

Ate quando, 

Se o que baila de lírico 
Não é o trigo 

PÁGINA 5 

(Nesta idade do "euro", para Eugén.io) 

AURELINO COSTA 
in "Na raiz do Tempo" 

Dois amigos vão visitar uma 
exposição de pintura. Um deles pára, 
perante um quadro, e exclama! 

- "Que lindo! Que maravilha!" 
O amigo concorda: 
- "Sim, sim. Já me fez virem as 

lágrimas aos olhos" ... 
O amigo concorda: 
- "De facto, é comovente, é 

emocionante!" 
- "Nada disso! O que acontece é que 

há dias me caiu na cabeça! Estava mal 
seguro" ... 

Um cego está sent<:1do num portal a 
pedir esmola para os seus filhinhos, que 
têm fome. Passa uma senhora que, cheia 
de pena, lhe pergunta: 

- "Quantos filhos tem? São muitos?" 
O cego, irritado, responde de mau 

modo: 
- "Como é que a senhora quer que 

eu saiba quantos são se não vejo para os 
poder contar?" 
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Depois dum silêncio prolongado, por falta de 
saúde, é com bastante alegria que volto ao convívio 
dos colaboradores deste jornal e também dos seu 
leitores. 

Não tem sido fácil manter com regularidade, 
como era meu desejo, a conversa que há vários anos, 
tenho mantido com alguns amigos e até desconhecidos, 
deste precioso jornal. 

Há vários temas que go taria de expôr ma a 
escolha é difícil. 

Noto com alguma apreensão que os progressos, 
a todos os níveis desta terra maravilhosa, que encanta 
quem a conhece, têm sido poucos. 

Há uma cena re ignação, ao ver o comércio um 
pouco parado, as ruas de ena sem que haja, pelo 
menos, a e perança de ver crescer esta vila, em 
projectos de desenvolvimento industrial, comercial e 
até cultural. 

Quando venho cá passar uns dias, reparo que 
tudo está na mesma, não se vê ninguém nas ruas. 

Enquanto escrevo no café, à minha volta há um 
isolamento profundo. Porquê? 

Só agora que o Verão chegou, é que o 
movimento é maior. Mas o Verão é muito curto para 
preencher as necessidades duma terra. 

Tenho vi to na televisão no programa "Regiões", 
várias terras quási desconhecidas que através do seu 
entusiasmo e tenacidade se têm promovido, tomando­
as conhecidas e visitadas. 

Terras pequenas que são hoje pontos de atracção 
e de desenvolvimento. 

É certo o ditado: mais vale quem quer do que 
quem pode. 

Fão precisa dum centro de convívio, onde a 
juventude e não só, se reuna, para discutir problemas 
a todos os níveis: sociais, culturais, humanos , de 
interesse locaiJ , etc., etc .... 

A união faz a força e a troca de ideias, de 
projectos e sonhos, pode fazer renascer no coração 
dos fangueiros, o desejo de fazer desta terra um centro 
de atracção, de convívio e de lazer. 

Há coisas a corrigir. 
Por exemplo: o trânsito. A rua do Bombeiros 

Voluntários, perto do restaurantes é um caos. O 
trânsito que vem da praia ao fim do dia é assustador. 
Na rua das Rodas , frente ao centro de Turismo, é um 
inferno para os moradores daquela zona. Aos fins de 
semana, toda a noite ninguém pode dormir. O mesmo 
acontece na rua do Bombeiros Voluntários. 

Há ainda a agravante de quem entra no B. Jesus 
e vem sair ao cais . Não temos outra saída. É um caos. 
Porque não se volta ao e quema antigo? A avenida da 
praia tem largura para duas vias. 

Por aqui me fico. Teria muito mais para dizer, 
mas ficca para o mês que vem, e Deu quiser. 

Termino com este desabafo, como diz o fado: 
só queria ter, outra vez 20 anos. 

Retrato dum poeta 
O rosto dlim poeta 
É igual a tantos outros. 
O que distingue llm poeta 
Do vulgar dos homens, 
É essa paixão desmedida 
Pelas palavras 
Que ele busca e cinzela pacientemente, 
(0 poeta é uma espécie de escultor 
Das palavras) 
Para com elas depois enfeitar 
E dar corpo a um poeta. 

José Cândido Gomes da Fonte 
de "Entre o Rio e o Mar" 

FERRAMENTAS 
ELÉCTRICAS 

COMPRESSORES 

GERADORES 

'A\ANTUNEJ & 1nmAo 
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O BOM JESUS DE FÃO 
ÚLTIMOS SACERDORES 
FANGUEIROS1c...,llUl<l(doi POR CARLOS MARIZ 

PADRE CARLOS MARTINS LIMA 
O senhor Padre Carlos Lin1a nasceu em Fão em 

2 de Dezembro de 1903. Foram seus pais Manuel 
Martins de Lima, marceneiro, e Apolinária de Azevedo 
Unhares, de Fão. O pai era de Palmeira de Faro. 

Fez a instrução primária em Fão. Foi sua 
professora D. Ema Vieira da Costa Ferreira. 

Fez parle do Grupo Sacro Infantil do Padre Alaio, 
em Fão. Como outros companheiros, veio a frequentar 
o Seminário em Braga, após a intervenção do Coral em 
Barcelos, quando da vi ita pa torai do Arcebispo D. 
Manuel Vieira de Matos. Este, encantado com a actuação 
do Coral e vendo nis o o valor do Mestre, convidou o 
Padre Alaio para o seminário. Perante o pedido dos 
coralistas para que deixasse o Mestre junto deles, 
respondeu o Bispo: os meninos vão para o eminário 
com ele. E assim sucedeu ! 

O Padre Lima ordenou-se sacerdote em 18-4-1925, 
em Braga, sendo aecebispo D. Manuel Vieira de Matos. 
Cantou a sua Missa Nova na igreja Matriz de Fão aos 
21-4-!926. 

Ficou a viver em Fão, onde o Prior Nogueira muito 
o ajudou a dominar a sua timidez e dúvidas. 

Foi nomeado Escriturário do Senhor Bom Jesus 
em 7-1-1922 com o ordenado anual de 250$000 réi s. 

Foi nomeado Capelão da lnnandade do Senhor 
Bom Jesus de Fão em 6-2-1927, com o ordenado anual 
de 350$000 réis. 

Em 10 de Janeiro de 1928 veio a ser nomeado 
vigário cooperador da freguesia de Apúlia, isto é, auxiliar 
do pároco, prior Bernardino dos Santos Portela. 

Continuou a celebrar a missa dominical no Templo 
do Bom Jesus de Fão (o seu ordenado foi aumentado 
para 900$000 réis em 1929). 

Em I0-4- l929 passou a ser o coadjutor do Padre 
Augusto Maria de Carvalho, pároco de Vila Chã. Em 
10 de Junho de 1931 passou a abade de Vila Chã, que 
paroquiou durante 35 anos. 

Promoveu a construção de uma nova igreja matriz. 
Organizou a cateq uese, que orientou com muita 
dedicação. Restaurou e fundou associações de piedade. 
Modificou totalmente a prática da vida religiosa da 
paróquia. 

Humilde, bondoso, conciliador mas firme nas suas 
convicções, tomou-se muito querido do povo de Vila 

hã pela fonna como dedicadamente serviu a lgreja. 
Teve a dita de ver serem ordenados seis jovens de 

Vila Chã, que ele encaminhou para os seminários e que 
orientou com grande carinho. 

Em 30 de Junho de 1967, impossibilitado por 
doença, entregou a paróquia ao Padre Dr. Sebastião José 
de Sá Matos. 

Ficou a residir em Vila hã , em casa de sua 
sobrinha Laurentina . 

Faleceu em 18 de Janeiro de 1988 em casa da dita 
sobrinha. · 

A concelebração de corpo presenta foi presidida 
pelo Bispo Auxiliar, D. arlos Ribeiro. Este, na homilia , 
realçou as grandes virtudes morais do falecido e a sua 
vida dedicada à Igreja. Deu a absolvição final no 

emitário de Vila hã, onde o Padre Carlos Lima fi cou 
sepultado. 

Ao funera l assistiram vários sacerdotes e 
compareceu o povo de Vila bã em gnmde número. Vila 

hã estimava-o e ele amava laillo essa paróquia como 
à sua terra natal • Fão. 

/Jlblíogrcifiu: Nusccr de Novo n." 98, de Fcvcl1!1ru d· 1988; P.c 
J\vclinu I'. Uordu, Nu"«:cr de Novo 11 .'"' 99, IOU 1 IOI (Muf'ço u Mulo 
ck 1988); C.:urlos Murlz ºCupcHics du 'l'cm11lo do Senhor Uom ,Jc~u.s", 

cm O Novo Funguclro 11. 11 107 de 199J; Or. Muuuel Albino PcnlcHdo 
Nclvu "VIJu Chil - Espo.'tcndc • Umu Tcrru Milcnnr", 1>dg. IS?; O Farol 
Füotc11sc1 u." li de 21· 11 ·19 15. 
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HISTÓRIA DO FUTEBOL EM FÃO (Cont.) Armando Saraiva 

Hoje, como já anunciámos no número anterior, 
vamos falar do Belenense . E porquê o Belenen es? 
Porque nós estamos a elaborar uma sinopse do futebol 
português e, assim sendo, evocaremos o nome e um 
breve historial dos principais clubes lusitanos. Entre eles, 
portanto, o Club Futebol Os Belenenses. Perguntará, 
ainda assim, um leitor mai inconformado ou mais 
rezingão: "mas aquele portanto, mencionado atrás, será 
assim tão conclusivo? Bem, aqui a palavra principal 
apresenta uma conexão específica onde entram como 
notas individualizantes o número de vitórias, um passado 
mais ou menos rico, uma pléiade de jogadores famoso 
e por fim um halo de simpatia que ecn certa altura 
envolveu o clube e as im o projectou pelos anos fora. 
Mas isso é muito subjectivo - contradirá o mesmo leitor 
rezingão. 

Nós logo ripo tamos: pois im, mas também o 
emprego do vocábulo subjectivo é por sua vez muito 
discutível, ou melhor dizendo, é também subjectivo. Mas 
assim, mergulhados em tanta subjectividade, nunca mais 
viremos à tona do mundo objectivo. E porque assim é, 
nós retiramo o conclusivo portanto e diremos antes que 
a escolha dos quatro itens para caracterizar ou adjectivar 
um clube de futebol como sendo um dos principais 
clubes portugueses, é meramente consensual. E com o 
apoio desta consensualidade, vamos analisar ou tentar 
encontrar no clube de Belém as ditas referências que o 
guindarão ao Olimpo dos "mais". Admitimos que esta 
análise constituirá ao mesmo tempo a história do Club 
Futebol Os Belenenses. 

Primeiro item: o número de vitórias. 
A este propósito, poderemos afirmar sem rebuço 

que os primeiros ano de vida do clube foram anos de 
glória. O jogo inicial realizou-se no Estádio do Campo 
Grande em 28 de Novembro de 1919 contra o Vitória 
Futebol Clube de Setúbal. O campo era chamado "Pau 
do Fio". Não era bem campo: era antes um local sem 
casas nem árvores. Em 1928 o recinto passou a er o 
Campo das Salésias que o Belenenses habitou durante 
30 anos. Em 200 l a nova moradia tem o nome de 
Estádio do Restelo. 

Sagrou-se campeão de Portugal nas épocas 1922/ 
23, 1926/27, 1929/30, 1931132 e 1943/44. Foi 
igualmente vencedor em três Taças de Portugal. Na 
época de 1945/46, o Belenenses obteve o l.º lugar do 
Campeonato Nacional de Futebol, Lendo como treinador 
Augusto Silva que foi internacional olímpico em 
Amesterdão (1928). Nós conhecemos este desportista 
pessoalmente há uns cinquenta e tantos, trazido pela mão 
de Sousa Martins que com ele disputou alguns desafios 
de futebol. .. na areia da praia. Outros nomes se 
acumularam no pórtico do futuro e entre eles destacámos 
as famosas Torres de Belém - Capela, Vasco e Feliciano, 
epíteto que lhes foi criado pelo árbitro, jornalista e 
seleccionador nacional dr. Tavares da Silva- Lembramos 
ainda outros nomes: Amaro, Serafim, Quaresma, Rafael, 
o futuro embaixador Mário Duarte que sem favor ornam 
com fímbria doirada a galeria iconográfica do clube. 

Mas falando em galeria, outros nomes se alinham 
na nossa mente, livrando-nos assim do pecado do 
esquecimento: Matatcu, o mais recente dos antigos. 
Outra figura que nós consideramos típica foi Eduardo 
Azevedo. Grande jogador, um esteio da equipa. Tinha 
um costumecurioso que singularizou, também por isso, 
o seu perfil. Naquele tempo, década de vinte, não havia 
comunicação por rádio, fax, nem por telemóvel e os 
telefones não estavam tão assim à mão de semear. Como 
foi que os jogadores do Belenenses conseguiram 
comunicar os resultados dos jogos quando iam fora? 
Atrnvés de mensagens trazidas nas asas de pombos 
correios. Em uma festa quando a multidão espectante 
descortinava ao longe o perfil alado de um pombo 
correio cortando o espaço. "Lá vem, lá vem", gritavam 
as gentes emocionadas. O seu aparecimento em o sinal 
da única mensagem desejada: "ganhámos". O Belenenses 
era um alfobre de personalidades ricas em devoção e 
wnor ao clube da sua vida. Já falámos em Feliciano. 
Foi urna das "torres de Belém ", como já. dissemos. Era 
u111 "defesa-central forte, vigoroso e de belíssima 
impulsão ao jeito de Fernando outo", assim o descreveu 
o prol'. Mwrnel Sérgio no Jornal de Notícias de 23/9/98. 
Mas não foi só por isso que Feliciano ficou "agarrado" 
ao Belenenses. Depois de um jogo com a Espanha que 
gai1hámos por 4-1, os jornais franceses considerarwn­
no o melhor defesa da Europa. Não lhe faltaram convites 

para ingressar em equipas estrangeiras. Um deles foi do 
Celga de Vigo que lhe acenava com 200 contos pela 
assinatura do contrato. O Belenenses pagava-lhe 800$00. 
Ainda assim, Feliciano resistiu ao canto da sereia. Como 
agradecimento, o clube de Belém entregou-lhe um 
cheque no valor de cinco contos. 

Mais tarde, já como treinador, Pinto de Magalhães 
convidou-o para dirigir as camadas jovens do clube azul 
e branco onde continuou a senda de ganhador. 

Em 1985 o grémio portista prestou-lhe 
significativa homenagem e no ano eguinte o Governo 
entregou-lhe a Medalha de Bons Serviços Desportivos 
pelo seu "passado como praticante e valiosa acção 
técnica e pedagógica". 

Festa do Marisco e do Artesanato 
Na Feira de Artesanato houve a participação de 

48 Artesão de vários locais do nosso país : Seia, 
Barcelo , Vinhai , Monção, Ponte de Lima, Matosinhos, 
Gondomar, Águeda, Cabeceira de Basto e Lixa ... 
Também participaram países estrangeiro (Egipto, 
Marrocos e Tunísia). 

De Fão tomaran1 parte: Café Chalé, Restaurante 
Três Arcos, Comissão Fabriqueira, Pastelaria Fãozense, 
Bombeiros Voluntários de Fão, Clube Futebol de Fão, 
Hóquei Clube de Fão e Águias de Serpa Pinto. 

Pata alegrar as noites, houve música ao vivo 
as egurada pelos seguintes grupos musicais: Rui e Clara, 
Aquarela e Batida de Côco. 

CANTINHO DE PORTUGUÊS 
Conheço um indivíduo bem falante, que veste com 

certo cuidado, mas que de vez em quando mete a pata 
na poça quando diz "Houveram homens que se 
sacrificaram, etc., etc., etc." O português correcto será: 
Houve homens que se sacrificaram, etc., etc., etc. 

Aqui houveram cai muito mal. 
• E agora, para ti, João, vais ler três expressões de 

que nunca tiveste notícia. Eu, pelo menos, só reparei 
nelas, quer dizer, só tropecei nelas, há coisa de um mês, 
quando, em horas de ócio, folheava uma gramática 
portuguesa. 

São elas: variações diatópicas , diastráticas e 
diafásicas . 

Já as encontraste no teu caminho? Eu creio que 
não, porque eu também não, e sou mais velho do que 
tu . Vejamos do que se trata: 

Uma Ungua não funciona uniformemente. Tem as 
suas diferenças , diferenças que agora estão a ficar 
esbatidas devido em parte à televisão, ao aumento da 
escolaridade obrigatória e também às viagens que agora 
são mais acessíveis. A maneira de se expressar de um 
cidadão que vive em Lisboa é diferente da maneira de 
se exprimir de um habitante de Forno de Algodres, por 
exemplo. 

Ora essas diferenças em espaços diferentes 
chan1am-se variações cliatópicas. 

Há também diferenças entre as camadas sócio­
culiur;ús. 

São variações diastráticas . Um 1úvel culto de falar; 
a língua padrão e a língua popular que é a língua do 
nosso povinho nas suas conversas ou narrações . Estas 
variações chamam-se cliastráticas. 

Finalmente há os tipos de modalidade expressiva 
chamadas variações diafásicas . Todos sabemos que 
quando escrevemos tentamos que a língua escrita saia 
melhor que a língua falada. Por sua vez quem lê a 
Agostina Bessa Luís há-de reparar que a sua linguagem 
é mais rebuscada, mais de acordo com as regras . O seu 
falar e escrever são diferentes . Também acontece que a 
linguagem dos homens é diferente da linguagem das 
mulheres. Estas variações são chamadas variações 
diafásicas. 

Arriba, Artur 
O nosso amigo Artur Barros Lima sofreu há dias, 

em sua casa, um acidente que o deixou bastante 
maltrntado. 

As melhoras são lentas, mas a recuperação 
desenha-se, emborn com custo. 

aro Artur: estimo que as nossas bengalas cedo 
vo ltem unidas a calcorrear as ruas de Fão. 
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FUTEBOL 
DIRECÇÃO 

No jornal anterior foi publicada a lista dos corpos 
gerentes do Clube Futebol de Fão para a época 2001-
2002, mas é justo que se realce algo mais . Assim, a 
maioria dos elementos vai para a quinta época 
consecutiva, e ó eles sabem que não há defeso, não há 
férias. Das várias iniciativas de taque-se o Stand na Festa 
da Cerveja e do Marisco na Alameda do Senhor Bom 
Jesus . Oito noite de labuta rija. E como a este evento 
acorrem milhares de pe oas, a compensação financeira 
dá para desanuviar o espírito de quem muito trabalha 
em prol da instituição fangueira que é o Clube de Futebol 
de Fão, e que por vezes ofrem reveses que dá para 
desanimar como o caso do novo Parque Desportivo. É 
um assunto demasiado delicado e, como tal, não vamos 
escalpelizá-lo de ânimo leve. Só o que nos faz confusão, 
para já, é tomar conhecimento de que uma estação de 
televisão como a TVI tão as oberbada com programas 
espectaculare , se deu ao incómodo de vir a Fão indagar 
se um parque desponivo está a ser construido no lugar 
da antiga caixa de água, no Merouços ou no Fagil? 

Para terminar um aceno de simpatia para os 
elementos que não continuaram nesta direcção. José 
Capitão Machado, quatro anos de arrelias à frente do 
Departamento de Futebol, José Soares Pedras, quatro 
anos a juntar aos demais noutros elencos directivos e 
Valdemar Mota Faria que não sendo longo o seu reinado, 
deu para entender o quanto custa labutar num clube que 
milita na Terceira Divisão Nacional. 

JOGOS DE PREPARAÇÃO 

Famalicão, 3-Fão, O; Fão, 2-Terras do Bouro, 3; 
Rio Ave, 0-Fão, 1; Fonte Boa, 0-Fão, 1; Fão, 3-Gil 
Vicente (Juniores), 1; Fão, 0-Vilaverdense, 4; Águias 
da Graça, 0-Fão, O; Fão, 2-Pevidém, O. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 3.ª DIVISÃO 

FÃO, 3 - AMARES. l 
(Campo Artur Sobral) 

Fão: Muchacho, Diogo (ex-G. Vicente), Augu to, 
Zito e João André; David, Mário (ex-esposende), Joel e 
China, Pedro Lomba e Pedro Marques (ex-Gandra). 

Para começar duas vezes bem, a conquista dos três 
pontos, e a agradável exibição da turma fangueira que 
iniciou esta partida deliberadamente ao ataque e aos 
cinco minutos abria o activo por China. Galvanizada 
por este handicap, a equipa da casa não descansou 
enquanto não repetiu a proeza que veio a concretizar 
aos trinta minutos por Pedro Lomba. Só jogava Fão e o 
público entusiasmava-se quer pelo resultado, quer pelo 
apetite atacante dos jogadores fangueiros. Os numerosos 
adeptos da equipa forasteira rendiam-se à evidência: a 
supremacia do conjunto da casa. Antes do imervalo o 
Amares reduziu a diferença através de uma grande 
penalidade um pouco duvidosa , e na segunda parte 
tentaram tirar proveito disso com uns quinze a vinte 
minutos de assédio à baliza do Fão; em várias ocasiões 
estiveram prestes a empatar a partida, mas com as 
modificações operadas na equipa fangueira, entrando 
Peru (ex-Gandra) e Jó Uogador-treinador), o Fão 
recompôs-se e com a obtenção do terceiro golo por Pedro 
Lomba , fez -se justiça nu111 jogo em que foi 
manifestamente superior. 

A primeira substituição da equipa fangueira foi 
feita ainda na primeira parte, entrando Pedro Ribeiro 
pw·a o lugar de Augusto que saiu seriamente lesionado. 
Mais um contratempo a juntar a outros ainda no i1úcio 
da época, outros que são referentes ao grupo de reforços 
que F, o adqtüriu para a temporada que agora começou. 

E para finalizar repetimos, uma excelente partida 
do conjunto fangueiro de onde sobressaiu a inspiração 
soberba do avançado Pedro Lomba (ex-Gandra). 
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FESTAS DE S. TO ANTÓNIO O número mais e perado e que a todos agradou 
foi o salto aos cântaros, mas de ta vez com uma 
novidade: actuaram três ela es: homen de qualquer 
idade, crianças com oito a nove anos e moça na força 
da vida. Não nos foi po ível adquirir uma lista com 
o nome do vencedores. 

Vem de muito longe as fe ta em honra de Santo 
António, santo que aqui em Fão empre teve muitos 
devoto obretudo na gente das Pedreira . Como todos 
sabem, a freguesia tem até uma capela em sua honra. 

. Pois no meu tempo de criança e já fora dele, 
realizavam-se as festas em honra de te santo 
taumaturgo. Essa festas eram realizadas por gente das 
Pedreiras, nomeadamente pelo Gaifén , Tio Gaspar, 
pelos Miguéis, Manuel Tenente e irmãos, mais ainda 
pelo Zé Vasco e eu irmão, o Xico Mena, em istema 
de rotação fazia-se um peditório na terra e também na 
freguesias vizinhas. 

Um do número mai importantes da fe ta era 
o salto aos cântaros em que os altad res pinchavan1 
e tentavam partir os dit s. e acertassem, ou melhor, 
e parti. em o cântaros de mod que o seu conteúdo 

caí . . e ao chão, revertia para os altadores campeões o 
tal conteúdo: frangos, coelhos e amendoin . 

Ainda nos lembra a geração de saltadore de e 
tempo: Álvaro Carapuça, António Magalhãe , António 
Herdeiro e o mais ágil de todos que era o Quim Miguel. 

O anos passaram, outras gerações saltaram e a 
festa acabou. Este ano recomeçaram o fe tejo . Um 
grupo de joven abalançou-se à sua realização. 

Eis o eu nome que para sempre ficarão 
lembrados nas páginas do jornal: Zé Augusto, Inácio 
Jo é, Manuel Ferreira (Boucinha), Manuel Curto, Rui 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 

REVISÃO DO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL 
(PDM) 

A Câmara Municipal de Esposende foi autorizada 
pelo Ministério do Ambiente e do Ordenamento do 
Território a proceder à revisão do Plano Director 
Municipal, vulgarmente designado por PDM. 

Para o efeito, foi nomeada pelo Governo uma 
Comissão Técnica de Acompanhamento, constrituída 
por representantes de 9 entidades distintas que, 
analisará e decidirá sobre as propostas de alteração que 
a autarquia apresentar. 

Porque se pretende que este processo seja o mais 
transparente e rigoroso possível , decidiu a âmara 
Municipal levar a cabo um período prévio de audição 
pública, em que todos os interessados poderão 
apresentar propostas de alteração ao PDM, desde que 
devidamente comprovado o seu interesse. 

Assim, informamos todos os munícipes de qu 
entre 10 de Agosto e 10 de Novembro de 2001, poderão 
apresentar na Cân1ara Municipal propostas de alteração 
ao Plano Director Municipal de E posende, através da 
entrega dos seguintes elementos: 

• Requerimento dirigido ao Presidente da âmara 
• Mem ria descritiva 
• Planta de localilação 
• Título de propriedade 
• Fotocópia do bilhete de identidade 
Toda a informação poderá ser obtida junto do 

hefe da Divisão de Plane;unento e Desenvolvimento 
da 1lmara Municipal (às Terças e Quintas- feiras) ou 
através das Juntas de Freguesia, não havendo portanto 
necessidade dos interessados recorrerem a serviços 
privados. 

Aproveita-se o ensejo para informar que a 
âmara Municipal não disp e de competencia e 

, ulonomia p:u·, decidir s bre , s prnpo la de , ll rnçào 
apresentadas, limitando-se a encaminhar as mesmas 
para a onúss; o Técnica de Acompm1hamento,, que 
dar:\ o parecer final. 

Cruz, Zé Augu to, Domingos Simões, Joaquim Neve , 
Rui Curto, Nuno Zão, Feliz Gaifém e Zé Luís Ribeiro. 
O programa foi bem preenchido, actuaram duas bandas 
de música, houve no domingo proci ão e sermão. De 
véspera, ou seja, no sábado à noite, houve arraial 
noctumo, com exibição de ranchos, actuou igualmente 
a marcha do Ramalhão e compareceu também a 
Fanfarra do Bombeiros. 

Como se sabe, o caminho de Santo António foi 
alargado e isso permitiu a acumulação de muita gente. 
Os "rapazes" da Comissão estão de parabén , andam 
eufóricos com o êxito conseguido e para o ano já 
prometem o "boi de fogo". 

REIMELI 
EQUIPAMOS HOJE AS GARAGENS DE AMANHÃ 

ALTA TECNOLOGIA • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
APROVEITE O CRÉDITO REIMELl/LEASINVEST 

ELEVADORES 2 COLUNAS ELEVADORES 4 COLUNAS 

TESTE DE TRAVÕES LAVAGEM AUTOMÁTICA LAVAGEM ALTA PRESSÃO 

Visite as nossas Exposições: 

ll! REIMELI PORTO - RUA 5 DE OUTUBRO, 212 - TEL 226 091 018 - 226 063 748 - FAX 226 673 85 

Carnes de Qualidade 
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Ta lho 1 - n 253 981 920 
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PAGINA AGRICOLA 

A ROTAÇÃO 
A alternância, ou rotação das 

culturas, consiste em não repetir uma 
dada cultura numa mesma parcela; o 
que se deve fazer é planear uma 
sequência de cultura com exigências 
diferentes. 

Os vegetais podem ser 
classificados em três categorias, ou 
classes: hortaliças, legumes e espécies 
que não se incluem na <lua 
anteriores. Poderemos compreender 
facilmente a importância da rotação 
das culturas numa parcela e tomarmos 
o exemplo da couve : se a diversa 
variedades (repolhos, couve-flor, 
rutabagas, couve de bruxela , etc.) se 
sucederem sem interrupção no mesmo 
terreno, verificar-se-á um rápido 
aumento das doenças criptogânicas 
(em particular a hérnia da couve). Mas 
se se fizer uma alternância, pela qual 
o cultivo de uma determinada couve 
se repita só de três em três anos, 
alternando com culturas de outros 
vegetais diferentes, verificaremos que 
as doenças não se desenvolvem tão 
excessivamente, pois, não encontrando 
um hospedeiro adequado para se 
multiplicarem, atingem um 

determinado limiar a partir do qual 
pode haver perigo para outra cultura 
de couve mas não para outros vegetais. 
O mesmo acontece com a maioria dos 
parasitas das hortaliças. 

Por outro lado, como cada 
espécime estes vegetais tem exigências 
nutritivas diferentes, os elementos 
nutritivos são extraídos da terra em 
proporções diferentes. Assim, as 
ervilhas e os feijões, tal como a 
maioria das leguminosas, são capazes 
de fixar o azoto atmosférico para 
atender às suas necessidades de 
desenvolvimento, deixando no solo 
uma quantidade importante dele 
quando a cultura chga ao fim. A 
fixação do azoto é feita por meio das 
bactérias nitrificantes, existentes em 
simbiose nos nódulos que se 
desenvolvem nas raízes das 
leguminosas. 

Deste modo, se se plantar couves 
a seguir a leguminosas, o 
desenvolvimento das plantas será mais 
vigoroso, uma vez que as couves 
necessitam de muito azoto. 

Este método permite reduzir a 
quantidade de adubo a fornecer à 
couve. As situações são semelhantes 
no caso de outros elementos nutritivos, 
sendo por isto que convém ter em 
atenção a alternância a realizar num 
terreno. 

A utilização do estrume 
e do adubo orgânico 

Vegetai como o aipo e a batata 
preferem solos frescos e 
abundantemente adubado (quer com 
estrume quer com adubos orgânicos), 
mas solos como este não convêm à 
cenouras nem aos nabos, por levarem 
à formação de raízes dividida em vez 
de uma raiz única, vertical e volumosa. 
Este inconveniente manifesta-se 
sobretudo com estrumes ricos em 
palha e insuficientemente 
decompostos. 

Convém, pois, recorrer às batatas 
logo a seguir a uma estrumagem e 
deixar as cenouras para a safra 
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seguinte, em que despontarão mais 
depressa e desenvolverão mais as 
raízes, sem o risco de se dividirem. 

As correcções podem ser 
incorporadas na terra a qualquer 
momento; a norma é introduzi-las 
quando se mostrem necessárias. No 
caso da couve, no entanto, convém 
proceder à correcção de calcário antes 
de a transplantar; se a cultura a fazer 
for de batata, deve-se fazer a correcção 
o mais cedo possível, a fim de evitar 
a sarna vulgar (mal frequente nos 
tubérculos cultivados em solos 
calcários). 

Se a horta for bastante grande, o 
plano de rotação pode compreender 
outras culturas para além das 
hortaliças, a fim de se conseguir uma 
alternância de quatro anos. Os 
agricultores costumam estabelecer 
alternâncias de culturas quase perfeitas 
nas suas terras. Para os principiantes, 
basta ter em conta os princípios atrás 
expostos, em particular o de não repetir 
a mesma cultura no mesmo solo sendo 
passados dois anos. 

No caso das culturas de vivazes -
espargos. alcachofras, morangos -, a 
duração da alternância deve ser 
proporcional à duração da cultura. O 
plano racional de alternância que mais 
frequentemente se recomenda é 
estabelecido ou e tudado para vários 
anos, o que não só é prático como 
poupa trabalho. As couve de Verão e 
de Outono podem ser plantada a 
seguir a uma cultura precoce de 
ervilhas, preparando- e o terreno ó 
uma sacha, ou superficialmente, com 
uma cava cruzada. 

Como a terra é revolvida durante 
a apanha da batatas, ó se tem de a 
soltar e de a nivelar antes de semear 
feijõe ou e pinafres. Pode-se proceder 
a duas culturas seguidas sem 
nece sidade de cavar as parcelas 
segunda vez. Basta con ervar a 
superfície do solo bem esfarelada, sem 
lhe degradar a textura como acontece, 
por exemplo, com o amassamento da 
terra em tempo de chuva. 

(Co11ti11ua) 
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O concelho de Esposende à luz do Censo 2001 
Os re ultados preliminares do Censo 2001 

estão já disponíveis na Internet e pareceu-nos 
interessante fazer uma primeira leitura desses 
números, comparando-o também com os registados 
em recenseamentos popuulacionais anteriores. 
Numa primeira tabela, apresenta-se a evolução da 
população re idente no concelho e em cada uma 
da suas quinze freguesias: 

Freguesia 

Antas 

A populaçã do concelho registou nestas duas 
d cadas um crescimento de mais de 1691 . A taxa 
média de crescimento foi de 0,5% por ano na década 
de 80 e de 15 por ano na década de 90. É de referir 
o dinamismo demográfico de algumas freguesias: 
Esposende, Gandra, Marinhas e Palmeira de Faro 
cresceram mah rapidamente que a média concelhias. 
Por exemplo, a freguesia de Esposende - que em 
1981 ocupava apenas o 5 .0 lugar - é agora a terceira 
freguesia do concelho em número de habitantes. 
Aliá , se se mantiverem a taxas de cre cimento 
populacional registadas durante a última dácada, 
Esposende em 2014 ultrapassará a Apúlia, tomando­
se na segunda freguesia mais populosa do concelho. 

Sucedeu o contrário com certas freguesias 
rurais ou do interior, cuja população tem estagnado 
ou mesmo registado diminuição, como parece ser o 
caso de Vila Chã, de Curvos, de Gemeses, de 
Belinho, de Rio Tinto e de Fonte Boa. Há contudo 
valores do censo de 1981 que nos parecem 
sobreavaliados, o que explicaria a diminuição 
constatada nos censos 
seguintes. 

Atente-se também na 
evolução do conjunto das 
freguesias mais dinâmicas 
do ponto de vista 
demográfico (Esposende, 
Gandra, Marinhas e 
Palmeira de Faro): estas 
quatro, concentravam 32% 

oncelbo 
ESP SENDE 
BAR('I L s­

VIANA DÕ CAS--rE- L_O_,_ 

PÓVOA DF VARllM 
VILA 00 C:ONDl' 

VII.A Vl'RJ)I' 
BRAGA 

V N. DE FAMAl.I 

"de povoadas" freguesia rurai do interior do 
concelho, onde a densidade populacional ronda o 
200 habitantes por km2 ou ainda menos - Rio Tinto, 
Vila Chã e Geme es são os casos extremos. 

Um terceiro aspecto a ter em conta ne tes 
resultados é o grande crescimento regi tado no 
número de habitações existente , no período entre 
1991 e 2001. O número de alojamentos do concelho 

VariaçDo 

-:-,..,-,--t--~/ 9~81-1Q2_1 

de Espo ende pa ou de 
12.497 para 17 . 160, o que 
repre enta um cre. cimento 
de mais de 37%. Como no 
mesmo período de 1 O 
anos, o número de 
habitantes aumentou cerca 
de 11 %, a diferença 
significa um número 
crescente de ca as de 
segunda habitação e de 
edifícios construídos na 
mira da e peculação 
imobiliária . 
Lamentavelmente, não tem 
exi tido no poder 
autárquico o necessário 
travão a e te crescimento 
de enfreado do betão, de 

que é triste reflexo a ausência de espaços verdes na 
ede do concelho. 

Aliás, o aumento do número de habitações 
teve desigual expressão nas diferentes freguesias . 
Os saltos mais drásticos deram-se na fregue ia de 
Gandra, em que o número de alojamentos passou 
quase para o dobro (de 308 para 558), e na freguesia 
de Esposende, em que a variação foi semelhante 
(de 1335 para 2300, em dez anos). Mas também 
Marinhas, Palmeira de Faro, Gemeses e Pão 
registaram crescimento do parque habitacional 
superiores a 40 por cento, e que apenas nas duas 
primeiras freguesias foi acompanhado de um 
importante aumento populacional. Fonte Boa, por 
sua vez, destacou-se pela quase ausência de 
construção de novas habitaçõe : o número de 
alojamentos aumentou apenas de 384 para 396, no 
período de uma década. 

A terminar, não queremos deixar de dar uma 
vista de olhos pelos concelhos vizinhos e de os 
comparar com Esposende, o que é feito na tabela a 
seguir: 

+ 6Aº1• -=! + 15.3'1e 
+ 14.Wt 

--f 

+ 5,7% __, 
+ 16,I~. 
~ 11.5% 

Qualquer destes oito concelhos registou um 

Densidade populacional por freguesia( enso 2001) 
crescimento populacional 
superior à média nacional, 
que foi de apenas 4 ,6 . 
destacando-se pelo seu 
dinamismo demográfico, 
Braga, Póvoa de Varzim e 
Vila do onde. 

Densidade Densidade 
Fres:ucvia populacional 

hablkmJ 
F""/(Uf.fÍU populacional 

{hab/km2 
fr•gucsla 

Anta.r 311 !'Do 478 Mar 
Apúlia 411 
Belinho 291 

Fonte Bou 

l-i>11D•.• 
226 
287 

Marmhuv 
Palmeira de Paro 

('un10J 240 <iundra 225 
F.ipo•cnde 1874 (iem .~e. 201 

da população em 1981; dez anos depois, a sua parte 
aumentara para quase 35%; agora, vivem nelas 38% 
dos habitant s do concelho. 

igualmente curioso comparar entre si as 
densidades populacionais das quinze freguesias , não 
p •rd ndo de vista que a densidade populaci nal 
concelhia é de 350 habitantes por km1

, ou seja, mais 
do triplo da densidade 111 dia do ontin nte. 

Rio /lnto 
Vila C'hll 

DenMdade 
populacional 

hab/km21 
546 
485 
339 
153 
170 

Ana Paula da Silva 
Correia 

e José Rodrig11e.1· 
Ribeiro 

alta à vista a enonn ·d nsidad' popula ·ional 
da fregucsia-sed , seguida a grand' distância por 
' . Bartolomeu do Mar (que a mais p•quena em 

:írea), Marinhas Fão, as tr?s a rondar 111 os 500 
habitunt s por km '. Em oposição, t mos as 

Investimentos e 

Av. Visconde de . Januário, 1 A 
Tel./Fax: 253 982 730 - 4740 FAO 
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CASAMENTO 

o dia 1 de Agosto de 2001, no Santuário do 
enhor Bom Jesus de Fão realizaram o seu 

matrimónio Vera usana Priege Oliveira, natural de 
Fão, com arlos Albeno Rebelo, natural de Braga. 
A noiva é filha dos nossos a sinante Júlio Maciel 
de Oliveira e de D. Aurora Morgado Priege Oliveira. 
Presidiu à cerimónia religiosa o Padre Vilar muito 
digno Prior de Fão. Os cânticos litúrgicos estiveram 
a cargo dum grupo de joven de Fão. 

A boda efectuou-se na quinta do Souto em 
Curvos. Os noivos vão fixar residência em França. 

DOENTES 
A nossa conterrânea dr.• Rosa Maria Pereira de 

Lima sofreu há dias um acidente vascular cerebral que 
a deixou heni-plégica. 

Foi imediatamente internada no Hospital de Braga 
onde tem sido submetida a tratamento intensivo. A 
melhoras tem-se verificado felizmente. Já vem passar 
os fins-de-semana a casa, vai comer a casa dos pais (Rita 
Fangueira) apenas amparada a uma pe soa, fala 
n nnalmente, revela de facto uma força anímica invulgar 

é: uma moça com 36 anos de mod que se espera 
uma recuperação total. 

É esse estado lutidio que lhe desejam quer as 
pessoas amigas, quer os seus familiares. 

Em e.aso de 
nalguma palavra 

dúvida 
deste 

jornal dedique-se por uns 
momentos a outra leitura. 

PORTO EDITORA 
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"AMÁLIA" - "TEMPO" 
D. LEOCÁDIA E GOLFINHOS ... 

Não é novidade o dizer-se que quando Maomé não 
sobe à montanha esta desce e vai ter com o profeta. Ora 
eu não o sou (profeta ... ) mas resolvi ir até à montanha, 
para ver os espectáculos "Amália", no Politeama e 
"Tempo" no bonito Salão Preto e Prata do Casino Estoril. . 
Aproveitando até uma simpática promoção do Hotel 
Londres, no Estoril, pois ali pertinho está a bonita praia 
do Tamariz e os comboios para o Cais do Sod.ré. Desta ao 
Politeama foi um "pulinho" numa tarde de domingo e 
mais uma vez em lotação esgotada "i o excelente 
espectáculo que é "Amália", sobre a grande artista de 
Portugal que, no dizer do poeta Ary dos Santos "falando 
de atada de saudade, choras um povo, cantas a balada". 
A en enação de Filipe La Féria é magnífica, os arranjos 
musicais do experiente maestro Fernando Correia Martins 
também e daí que, depois da estreia na Madeira, em finais 
de Novembro 2000, no Casino Park, as artistas Alexandra 
e Liliana (Amália adulta e jovem ) e as jovenzinhas 
Marline Costa e Patrícia Resende (Amália no tempo de 
criança) continuem a atrair multidões. Mas também 
Francisco Sobral (Marceneiro), Noémia Costa (Berta 
Cardoso) e Henrique Feist (Alain Oulman) são actores 
cantores que muito valorizam, tal como outros menos em 
evidência, um espectáculo que prestigia Portugal e que 
pode ser visto (cortando aí uns 25 minutinhos) no 
estrangeiro, pois as legendas em inglês, luminosas, 
ajudam a perceber as incidências da vida da grande 
cantora-intérprete. Mais pertinho estava o '"Tempo" , ali 
bem no Estoril, numa encenação de Júlio César, nessa 
noite a jantar bem perto de mim, com o fadista Carlos 
Zel. Noventa artistas em palco e embora um espectáculo 
não se explique, posso citar as palavras do encenador 
quando diz: '"Tem temas como a criação e a passividade, 
o astral e o terreno, a guerra e a paz, o exoterismo, o 
sensual, a explosão de raças e seus conflitos, as minas, a 
clonagem, a religiosidade, a fraternidade, os medos e 
alegrias de cada um, e o '"Tempo" do próprio espectador". 
Tudo também muito bom para os olhos e para os ouvidos. 

E para a sensibilidade de cada um, de mim próprio 
quando , voltando ao Hotel Londres, recordo a 
competência, simpatia e boa disposição da D. Leocádia, 
uma excelente cozinheira à moda antiga, das nossas avós, 
e com a sua alegria de cantar e dançar, com o director 
Rui, nas noites dos ranchos folclóricos para franceses, 
ingleses e dinamarqueses verem. Sensibilidade "mexida" 
uns dias depois, nas praias de Mariz (Galiza) com as 
brincadeiras de uns simpáticos golfinhos nadando nas 
águas das Rias Baixas. E ainda, na tarde em que, na RTP2, 
vi mais uma vez o excelente documentário sobre Aristides 
de Sousa Mendes, que foi cônsul de Portugal em Bordéus 
e salvou, contra Hitler e Salazar, cerca de trinta mil judeus. 
E que me leva a perguntar: porque não somos todos (eu 
incluído) no mundo, simpáticos, alegres, bem dispostos, 
humanistas, como a D. Leocádia, os go lfinhos e Aristides 
Sousa Mendes? 

Dias Costa 

' ' ' 1 ; 1 1 ' 

FLORINDA BOTELHO DE ALMEIDA 

O ARRAIS 

Triste sina a do arrais . .. 
E penosa a sua vida: 
Ainda está no seu cais 
E sofre jâ na partida! 

É a niissão do arrais, 
O seu barco co111andar . .. 
E e 1n destreza7 e nutito mais, 
Ele é qual lobo-do-111ar. 

A con1L111dar no seu posto, 
O arrais vai sernpre atento; 
É offcio que dâ gosto .. . 
E de nulitos é sustento. 

O Ho1ne111 no mar da vida 
Para atingir o seu cais7 

En1 firme e constante lida 
É do seu barco o arrais. 

SUPER MILIONÁRIA COM 245 
MILHÕES NUM "JACKPOT" GIGANTE 
NO CASINO DO ESTORIL 

Aconteceu na máquina n.º 412 do Casino Estoril 
um facto ansiosamente esperado pelos muitos milhares 
de pessoas que todos os dias frequentam as salas das slots 
automáticas do Casino Estoril e da Póvoa de Varzim. 

Acaba de sair o ''.jackpot" Expresso Estoril Póvoa", 
de 245 mil contos (mais exactamente e para que melhor 
se acredite, duzentos e quarenta e cinco milhões, duzentos 
e noventa e seis mil e novecentos e sessenta escudos) a 
uma senhora de cerca de 70 anos de idade, frequentadora 
regular daquela sala de máquinas que, conforme é 
justificado hábito, pretendeu manter o anonimato. 

Este "jackpot", muito superior a um milhão de 
dólares, veio pulverizar todos os seus antecedentes, não 
apenas no Casino Estoril, mas na generalidade dos 
Casinos Europeus. 

Há alguns meses que se esperava que este "jackpot" 
saísse, de um momento para o outro e em cada dia que 
passava a expectativa subia no espúito dos frequentadores 
daqueles dois casinos, pois como todos sabem, o "jackpot" 
do "Expresso Estoril/Póvoa", tanto pode sair a um dos 
frequentadores das 48 máquinas do "link" de tal prémio 
do Casino Estoril como em uma das 30 "slots" do Casino 
poveiro. Registe-se que, num passado mais recente, o 
primeiro "jackpot" "Expresso Estoril/Póvoa'', saiu no 
Estoril, no valor de 69.872 contos, o segundo saiu na 
Póvoa, no valor de 88.628 con tos, e o terceiro de novo no 
Estoril, de 61 .500 contos. O quarto, acabadinho de sair, 

optou pelo Estoril e ultrapassou, 
de forma espectacular, os 
anteriores valores. 

Clínica Dentária 
Conde de Castro 

Menos de 30 minutos 
depois de haver saído, "a feliz 
contemplada", lugar comum para 
designar a "super-sortuda" com 
que a sorte, que é cega, surda e 
muda, contemplou aquela 
anónima jogadora, tinha nas suas 
mão, em cheque, aquele valor. Cláudia Silva / Sandra Silva 

Médicas Dentistas 

Horário de Fynsionamento 
2.1 a 6.1 feira: das 9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:30h 
Sábado: das 9:30 às 12:30 

Rua Conde de Castro, 25 - 1.2 Esquerdo/Frente 
4740 ESPOSENDE Telefone: 253.961616 

Se o Casino Estoril já era o 
maior asino da Europa, o 
fabuloso "jackpot" acabado de sair 
irá cutapultá-lo para o "ranking" 
de um dos maiores casi nos do 
mundo. 

de 
Resta-nos endereçar votos 
felicidades à "feliz 

contemplada" na boa aplicaçiío 
desta "pipu de massa" . Que lhe 
saiba bem e aos seus l'anúliares ... 

PÁGINA 11 

A Princesa de AIOCÁ 
O maior escritor vivo na minha humJ1ima opinião, 

era, até há bem pouco tempo, Jorge Amado. A par dele só 
encontro Gabriel Garcia Marques, esse colombiano que 
me ensinou que se pode viver cem anos de solidão. 

O Jorge, "Amado de todos nós" revelava-se uma 
pessoa de impressionante simplicidade. 

Meu pai, oferecendo uma esmola a um pobre cheio 
de fome, disse-me um dia: Qures ir à feira do Livro de 
Braga? 

Pai, claro que quero, está lá o Jorge Amado! Então 
vamos, respondeu-me na voz saudosa que me leva às 
lágrimas. 

Nunca pensei conhecer o escritor que a Academia 
Sueca, por ignorância ou esquecimento, nunca laureou 
com o Prémio Nobel da Literatura. 

Chegámo ao auditório onde, com atrevimento de 
criança, eu fui a primeira pessoa que teve um autógrafo 
do Escritor Baiano. 

O autor da Tenda dos Milagres,do Menino 
Grafiúna, da Navegação de Cabotagem, entre uma série 
infindável de palavras fantásticas, Jorge Amado mostrou­
se muito melhor do que eu já pensava dele. 

Que delicadeza! Que simpatia! Que humor! 
Eu diria quase amor, amor extensivo à humanidade 

inteira. 
E eu, pensei, então, que era um Capitão da Areia, 

um Velho Marinheiro, um Pastor da Noite e também um 
Quincas Berro de Âgua. 

Na véspera linha jantado com Miguel Torga, já em 
estado de depauperada saúde. 

Falou dele com um enlevo que só enternece quem 
o ouve e quem o diz. 

Mestre Jorge Amado: Que Deus e lemanjá, essa 
princesa dos Mares da Baía, o tenham em bom descanso. 

Saravá. 
João Soares Gonçalves 
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FIGURAS DE VULTO DA BRIOSA 
ANTÓNIO DE ALMEIDA SALTOS 
exemplo de fidelidade à Briosa 

Através dos tempo , confundidos entre a imen a 
ma sa anónima dos simpatizantes da BRIO A, têm 
pas ad (e ontinuam a existir!) inúmeras figuras de alto 
gabarito e prestígio social, em toda as suas vertentes. 

Recuando nos ano , e tou a lembrar-me entre 
outro , por exemplo e em ngor cronológico, de Manuel 
Lopes de Almeida, que fo1 ministro da Educação 
Nacional; do deputado Melo e Castro, que foi presidente 
da AAC e um notável orador; de Miller Guerra, um 
liberal que abalou a então Assembleia Nacional, com as 
suas avançadas intervenções; do polémico antos osta, 
que mandou na pasta da Defe a; de Bissaya Barreto, 
fundador do Portugal dos Pequeninos, que tantas vezes, 
me perguntou, bem interessado, qual a constituição da 
equipa da ACADÉMICA que iria alinhar no próximo 
jogo; do jubilado Vitorino Nemésio, que trocava o peão 
em desfavor do seu lugar cativo, nas bancada , só para 
que ninguém notasse o seu vai-e-vem nervótico ao 
as istir (sempre!) aos encontros da BRIOSA; de Antunes 
Varela, mais tarde ministro da Justiça; de António Pedro, 
o intelectual fundador do TEUC. 

De salientar, também e continuando sem ngor 
cronológico (portanto, à solta), Afonso Rodrigues 
Queiró, insfgne jurista-catedrático e assíduo componente 
da "tertúlia académica", do Café Arcádia, ponto fulcral 
dos "teóricos" da BRIOSA; o maestro-compositor 
Raposo Marques (por todos amistosamente cognominado 
como "O Palestrina"), que guindou o Orfeão Académico 
aos píncaros da fama e glória, quer no país, quer em 
todo o mundo; o poeta escritor Miguel Torga, de renome 
universal; o catedrático e depois Magnífico Reitor da 
Universidade de Coimbra, Rui Alarcão; etc., etc., etc. 

Dezenas de páginas inteiras não chegariam para 
abarcar todos os nomes do incomensurável número de 
projectadas figuras (algumas já desaparecidas) que, 

CASINO DA PóVOA 
EÇA DE QUEIRÓS 

OMEMORADO NA PÓVOA 

O encerramento das omcmorações do 
entenário da Morte de Eça de Quem)s realiwu-se 

no asino da Póvoa, no passado dia 16, com a 
apresentação de um monólogo, da autoria de astro 
Guedes e rcresentado por Luís Gonzaga. 

O aetor encarou o escritor, vestindo a época e 
contando a hist ria da sua vida e da sua obra. 

A plateia estava completamente cheia 
algumas pessoas tiveram mesmo que ficar l!m pé. 

Fizeram part • da mesa de honra membros do 
onsclho de Administração da Fundação de Eça de 

Qucir s, Maria da Graça Salcma de astro, viúva de 
um sobrinho de Eça, e arlos Reis, Presidente da 
Comissao Nacional das Comcmoraçocs e Dircctor 
da Biblioteca Nacional , o ccretário de Estado da 

ultura, José Manuel Rodrigues e o Prcsid ·ntc da 
ãmara Municipal da Póvoa d· Vauim, Macedo 

Vieira. 
Maria da Graça Salcma de astro mostrou-se 

felil com o resultado das comcmoraçocs, accnlum1do 
que não fornm só as instituiçõ.cs oficiais que se 

Por ANTÓNIO CURADO 
(Antigo jogador da Académica e actual presidente 
da CASA DA ACADÉMICA NO PORTO) 

repito, enquadradas entre a massa anónima dos 
simpatizante da BRIOSA, dela se tornaram 
in ondicionais "torcedores" participantes e, pragmática, 
ind1vi ível e mi ticamente, adeptos duma só 
colectividade, a AS O !AÇÃO ACAD MI A, e de 
mai nenhuma, mas mesmo de mais nenhuma, frize-se 
bem. 

Claramente que, na actualidade, continua a haver 
um enorme somatóri de per onalidades de topo social, 
que, indubitavelmente, se identificam, no todo e em 
qualquer parte, como fidelíssimos simpatizantes da 
BRIOSA, único s(mbolo em que e revêem e nunca o 
escondem. 

Mas, de há tempos a esta parte, es a "monógoma" 
Údehdade desportiva já não é radical e sentimentalmente 
cumprida na íntegra, uma vez que certos elementos dessa 
elite académica se comportam como adeptos 
"policromáticos", que mudam de cor conforme as 
ocasiões e c1rcunstâncias. Ora, são "verdes", 
"encarnados" ou "azuis", o que, anllgamente, era 
inconcebível e, até, deveras imperdoável. 

Sendo certíssimo que, democrallcamente, qualquer 
um tem absoluta liberdade de escolha, no ambiente do 
futebol académico, porém, por ser "sui generis e 
diferente", esse sagrado preceito jamais poderá ser 
interpretado e cumprido com base na canção pimba de 
Marco Paulo - "EU TENHO DOIS AMORES", porque 
no coração dos académicos de raiz só há um lugar, o da 
BRIOSA e mais nenhum! 

Mas, felizmente, q ue a "bigamia" clubista acima 
referida não é seguida por centenas e centenas de outras 
personalidades de píncaro, que vivem em Coimbra ou 
se radicam noutros locais, os quais nutrem, desde 
sempre, pela ACADÉMICA, uma paixão una e 
indivisível. 

empenharam, mas também as instituiçocs privadas e 
a sociedade civil. "Foi Portugal inteiro que se 
levantou". A propósito da fund;1çao qucirosiana a que 
preside, disse: "estamos quase abafados por tanta 
visita escolar e temos também muitos turistas". 

arlos Reis referiu se ao mon logo comcntm1do 
qu • linha tido "um bom sabor qu ·irosiano". Já José 
Manuel Rodrigues considerou que apesar de pouco 
cuidado ccno •raficamcnte (dicção, adereços), "foi um 
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Em homenagem a todos eles, personalizo a figura 
de ANTÓNIO DE ALMEIDA SANTOS, um exemplo 
de perpétua, intransigente e intocável fidelidade à 
BRIOSA que, no início da década de 40, vindo de terra 
beirã, e licenciou em Direito, foi atleta da 
ACADÉMICA, exúnio guitarrista e cantor de fados de 
Coimbra, além de ter sido, também, um "bon vivant", 
para, posteriormente, se tornar um famo o causídico, um 
proeminente político, a merecer a eleição para Presidente 
da Assembleia da República, respeitado, sem excepção, 
por todas as bancadas parlamentares. 

Para demonstrar a sua lealdade e apego íntimo à, 
BRIOSA, basta transcrever o seguinte episódio, bem 
elucidativo do seu puro e são academismo. 

Quando ANTÓNIO DE ALMEIDA SANTO , em 
Novembro passado, foi reeleito como Segundo 
Representante da Nação, a Casa da Académica no Porto, 
não com sentido político, mas, apenas, por se tratar dum 
anllgo estudante de oimbra e dum afeiçoado 
académico, endereçou-lhe uma men agem de audação. 

A resposta foi pronta, CUJO contexto, pela ua 
franqueza e de virtuada de preconceitos, analisado em 
pormenor, bem traduz o 111d1v1sível amor que se sente 
por um símbolo - o da A SOCLAÇÃO ACADÉMICA. 

"Caros Amigos 
São camaradas e amigos como vós e cartas 

simpáticas como a vossa, q11e me fm:.em esq11ecer q11e 
já tinha idade para ter j11{zo e ir indo até casa, sem 
agenda para o dia seg11i11te. 

Ai11da 11ão foi desta. Idade tenho, j11fzo não! De 
q11alq11er modo, enq11a11to por aq11i esti1·er, contactareis 
comigo e em com1111hão co11vosco 110 amor a Coimbra 
e à 11ossa Académica. 

Abraços a todos do vosso dedicado 

A11tónro de Almeida Sa11tos" 

São testemunhos como este, que me fazem (a mim 
e a milhentos) não compreender, nem aceitar, o 
comportamento de certos "policromáticos" adeptos da 
BRIOSA que, ora sendo "verdes", "encarnados" ou 
azuis", consoante o ambiente em que se encontram, 
afinam pelo mesmo diapasão da música pimba do Marco 
Paulo - "EU TENHO DOI AMORES"! 

Mas, o futebol de hoje (e cada vez mais), com a 
sua projecção, os seus enredos e interesses sócio­
políticos, provoca esta "metamorfoses". Infeliz e 
impensadmnente, até na ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA! 

momento interessante, com alguns traços de humor". 
Ainda sobre as comemorações, concretamente 

no Brasil, país "eçofilo e até açomano", arlos Reis 
destacou uma série de televisão inspirada nos 
"Maias", "não isenta de controvérsia, mas que foi a 
mais vultuosa, sob todos os pontos de vista, das 
i111c1ativas desta nt1turc1a que alguma vez se f11cram 
sobre a obra de Eça". 

Destas comemorações ficam valiosos registos 
para o futuro pubhcaçocs de diversa índole, um 
site sobre Eça d· Queirós da responsabilidade da 
Biblioteca Nacional, séries de televisão produzidas 
cm Portugal e no Brasil, entre outros salientou o 
Sccretáno d • Estado. 

Na opiniao do Vereador da Cultura da âmara 
Mu111c1pal da Póvoa de Varlim, Luís Diamantino, a 
cidade natal qucirosiana desdobrou se cm m1ciativas 
para homenagear o seu romancista. "Nós 
compreendemos muito melhor o mundo que nos 
rodeia se lcm1os Eça de Queirós, porque é mu1tíss11no 
actual , tanto cm lermos de crítica social, como 
política ou religiosa". Ou, como proferiu :trios Reis, 
"Eça antecipou probl •mas que, no seu tempo, 
c~tavmn apenas a cm ·rgir, e teve a lucid ·z de prever 
que iam ser problemas complicados e que ainda hoje 
cslao na ordem do dia". Acrescentou, ainda, "Eça de 
Qut:irós é uma referência e, sobretudo, um escritor 
que n6s conlinua111os a ler como se ele tivesse escrito 
ontem para nós". 

Maria A11tas de c1111pos 


